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FODZCC – Fórum em Defesa da Zona Costeira do Ceará
	ABSTRACT: This presentation at the WSF - World Social Fórum in Belèm, Brasil on January 31, 2009 deals with the problem of real estate speculation, especially of property in coastal regions of Latin America. It begins with an analysis of the concept of territory and landscape by the swiss tourism researcher Dr. Jost Krippendorf who died a year after his intervention in the WSF in Porto Alegre in 2002. The author presents examples of resort project in the disguise of tourism resort and which have been blocked by popular movements and federal attorneys and points out to the positive side of the present financial crises which may slow down the speculative fever. In the state of Ceará  the resistance is well organized, but in the federal states of Bahia and Rio Grande do Norte the real estate business and building boom is out of control. The principal promoters of these giant real estate projects are spanish real estate companies who are finding great difficulties to continue their destructive activities along the Mediterranean cost due to regulations to protect the coast from resorts, golf courses and marinas and in view of rising sea levels due to global warming. There are alternatives for real tourism development which make a better distribution of benefits for local communities as is shown with the example of community tourism projects in Brasil. As an alternative for real estate tourism (speculation) which leaves behind thousands of  (second residence) beach houses and condominiums which stand most of the time empty and destroy the landscape without generating economic benefit, René Schärer points to TIME SHARE Resorts in Europe which reduce the need for constructions and financing and gives tourists flexibility in the choice of their destination. The presentation ends with an appeal to build a global action network to protect coasts and rivers around the globe.
The powerpoint presentation in English will be available online after the WSF. For more information send your e-mail to turisolcom@yahoo.com.br 


Durante a próxima meia hora vamos ver a importância do ambiente e da paisagem para a qualidade de vida das comunidades, apresentar os casos de desenvolvimento de resorts no nordeste do Brasil e o fenômeno do turismo imobiliário que através da apropriação  indevida aquece a especulação de terrenos de praia no mercado internacional. Analisaremos o problema da segunda residência em outros paises e as conseqüências sobre o desenvolvimento. Tocaremos a questão dos impactos da destruição humana e de catástrofes naturais sobre a zona costeira. Finalizaremos mostrando alternativas para o turismo de resort/imobiliário e concluiremos com uma proposta de ação.

Para iniciar vamos ver a importância do território e da paisagem para o desenvolvimento econômico, cultural e socioambiental.
TERRITORIO E PAISAGEM = PATRIMÔNIO NATURAL
Com a descoberta do valor terapêutico da praia – banho de mar e sol faz bom para a saúde – nos anos 50 começou a migração para o litoral. Sobretudo acordou  especialistas criminosos para o potencial da especulação com terrenos imobiliários em vista do desenvolvimento do turismo global. Isso levou a cooperação entre a sociedade cearense abastecida e grileiros para se apropriar dos terrenos até então ocupados por pescadores pobres, descendentes de índios e escravos liberados no final do século 19, e que se dedicavam a pesca artesanal e agricultura de subsistência para sua sobrevivência. Areia de praia virou moda e começou a valer oro. Este processo levou a concentração da riqueza litorânea como mostram cercas kilométricas ao longo do litoral do Ceará enfeitadas com placas de corretores, empresas imobiliárias e da SEMACE.
 “Existem leis que protegem a nossa paisagem e os direitos do cidadão. Devemos insistir na participação da sociedade civil nas decisões que causam impactos ambientais  e sociais irreversíveis. Estamos passando por mudanças de paradigma e as novas gerações aprendem, falam e discutam sobre meio ambiente e desenvolvimento sustentável. O comportamento do nosso público alvo numero UM, o futuro turista brasileiro está mudando, um turista consciente que valoriza a beleza natural e as riquezas culturais do seu país. Se nós não valorizamos o nosso patrimônio natural, histórico e cultural hoje, estamos sonegando este patrimônio a nossos filhos e netos. Cabe a nos de impedir os abusos com o patrimônio do povo a favor de especuladores nacionais e internacionais”
A constituição no artigo 24 atribui aos estados a responsabilidade da proteção do patrimônio paisagístico e a lei da Ação civil Pública prevê responsabilidade por danos causados a bens e direitos de valor artístico, estético, histórico, turístico e paisagístico  - cabe a nós de garantir a preservação do patrimônio natural e paisagístico para o bem de todos os cidadãos.
Imagine como fica a paisagem natural de uma vila de pescadores que recebe turistas nas pousadas familiares e onde a comunidade decide sobre a capacidade de carga do turismo. (Imagens da Prainha do Canto Verde, Ceará, www.prainhadocantoverde.org)
Contrastando com um exemplo de grande exagero que mostra o Resort Ilha da Palmeira totalmente artificial onde as propriedades valiam 3 milhões de Dolares antes e 1 milhão de dólares depois da crise financeira. (Empreendimento nos Emiratos Árabes Unidos inaugurado em 2008). Apesar da crise os financiadores de DUBAI representam um perigo, já que as imobiliárias espanholas estão recorrendo para este mercado de capital. O Alemão Schuhmacher da F1 ganhou uma ilha a cambio de servir de garoto de propaganda. (Imagem da Ilha da Palmeira da Jumeira- http://www.palmjumeirah.ae/about-palm-jumeirah.ph)
Ninguém melhor que o Dr. Jost Krippendorf, falecido em 2003, -  velho conhecido dos estudiosos de geografia e turismo – para fazer a sua ultima critica ao modelo atual no Fórum Social Mundial em Porto Alegre em 2002. “Igual a floresta que vale mais em pé do que no chão, o litoral deve ser preservado e valorizado e não destruído”.
“O principal objetivo da política de turismo é de possibilitar as  atividades físicas e psíquicas para a maior faixa de população possível numa paisagem preservada, com instalações turísticas para os visitantes, mas,  sempre considerando os interesses da população da região” Ele ainda deixa um conselho para os planejadores de turismo quando diz: “O futuro do turismo depende muito mais da conservação da paisagem natural do que da maximização da exploração”. Coloca claramente que o cuidado e a conservação da paisagem sempre terá prioridade sobre considerações de ordem técnica ou econômicas-turísticas”.
MODELO DE DESENVOLVIMENTO - O CASO DO CEARÁ 
O desenvolvimento do estado do Ceará está seguindo trilhas pouco sustentáveis como resultado de políticas publicas com escassa participação da sociedade. 

A) PRODETUR:  Desenvolvimento do turismo a revelia das comunidades e municípios sem inclusão social e visão de preservação do patrimônio e paisagem
Em maio de 1993 nos debates da campanha SOS Sobrevivência descobrimos que existia o projeto PRODETUR e começamos a monitorar. Até hoje o Governo não gastou 1 real do dinheiro do projeto para o turismo comunitário e faz muito pouco para o desenvolvimento social e econômico das comunidades nos roteiros do turismo.
B) O complexo PORTO DO PECÉM é garantia de impacto negativo com a Siderurgia e Refinaria que só poderá funcionar graças ao carvão vegetal importado da China, o minério transportado desde Carajás e a água desviado do Rio São Francisco, com a tecnologia da Coréia e a mão de obra barata do Ceará. 
C) A CARCINICULTURA irresponsável promovido pelo estado e a maioria dos empresários sem visão ecológica e precautoria, conseguiu destruir muitos manguezais para promover o crescimento espetacular das exportações ignorando os conselhos de ambientalistas e cientistas para com os perigos já conhecidos das experiências na Ásia e as Américas. Iniciado em 2000 com o cultivo do camarão exótico (vanamei) chegou a  exportações recorde em 2004. Logo as doenças prognosticadas desde o começo já fizeram a sua aparência e tiraram a vantagem do cultivo no clima vantajoso do nordeste do Brasil, deixando para trás empresas quebradas, devedores dos bancos do estado inadimplentes, viveiros desativados, trabalhadores desempregados e muitas áreas degradadas. Foi a tragédia anunciada.  
Estes são os resultados de uma estratégia de desenvolvimento sem considerar impactos ambientais e sociais, que levou a um aumento da concentração de renda e riqueza e a especulação imobiliária Perda de paisagens, uso excessivo de água com a necessidade de transportar água do Rio São Francisco para abastecer as grandes obras, além da contaminação de rios e estuários e a marginalização da população da zona costeira. Ao mesmo tempo o governo abandonou completamente a pesca artesanal ameaçada pela pesca ilegal da lagosta. Do projeto PRODETUR não sobrou um centavo para a gestão da pesca e recuperação de recursos esgotados. 
RESORTS DO NORDESTE
O território de litoral do nordeste está sob o fogo cruzado de imobiliárias nacionais e internacionais, promotores de resorts.  Mais de 33 resorts estão em vários estágios de  desenvolvimento do planejamento até a construção e se a gente for acreditar nos sites multicoloridos dos resorts na internet nos vamos em breve ter mais campos de golf que jogadores. Se fala em investimentos de mais de R$ 4.3 bilhões. Será que a crise financeira global vai salvar o litoral do Brasil do PAC das imobiliárias espanholas? 
OS RESORT  DO CEARÁ

A atualidade está cheio de pequenas e grandes tragédias que geram riqueza no bolso dos que já tem - especuladores de terrenos e construtoras com investimentos do estado em infraestrutura e incentivos fiscais. Mas também revela como é difícil de um empreendimento de turismo conseguir viabilidade econômica. Quase impossível com o nível de juros e um período muito longo para amortizar os investimentos, a saída é a venda de terrenos do litoral que gera um lucro em pouco tempo. 

Porto Canoa – crime ambiental e inviabilidade económica -     ESTA FECHADO
Nova Atlântida - o governo do estado apoiou um empresário espanhol que está sob investigação de crimes financeiros. Até o embaixador da Espanha veio para dizer que na terra do empreendimento não existiam índios        ESTA NO MINISTERIO PUBLICO 
                                                                                FEDERAL

Resort do Pirata – ele levou pescadores para França para fazer propaganda da cultura dos jangadeiros e se deu mal com o pessoal de Caetano de Cima que não quer ir embora – e até agora não vendeu um metro quadrado se quer –        ESTA ENCALHADO
No Resort da Praia de Aquiraz das terras griladas. O decreto da RESEX acabou com os sonhos da Odebrecht e Cia. no Ceará, já que o promotor do resort não conseguiu provar que era proprietário do terreno. A RESEX do Batoque foi decretado pelo Presidente Lula no lugar de 5 hoteis de 5 estrela e campo de golf.                
                                                                                          VITORIA DA COMUNIDADE
Aquiraz Riviera Resort 

ESTA NO MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL
Cumbuco Golf Resort 

ESTA NO MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL
Vila Galé Golf Resort, Cumbuco   O IBAMA embargou
Playa Mansa Resort Fortim 
ESTA NO MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL
Os planos de expansão do Boa Vista Resort de Camocim foram barrado pelos pescadores da comunidade de Maceió que defenderam o seu direito a terra na justiça
                                                                                       VITORIA DA COMUNIDADE.
A inviabilidade econômico de resorts e a crise financeira dos grandes especuladores - principalmente espanhóis e portugueses, devem frear o entusiasmo dos promotores de resorts no Brasil todo. 

O CASO DA BAHIA
Praia do Forte, Costa Sauípe, Iberostar, Imbassahi e outros megaresorts nascem e crescem com o incentivo da Estrada Linha Verde. Outras regiões do estado também estão na mira dos especuladores: Itacaré, Trancoso, Ilhéus, Porto Seguro e outras praias no litoral sul.
ECORESORT PRAIA DO FORTE

Praia do Forte parecia a Prainha do Canto Verde de hoje quando visitei pela primeira vez em 1982. 1 Pousada, 20 ninhos de tartarugas do TAMAR, 150 Famílias de pescadores e 20 veranistas. O Alemão Klaus Peters tinha um sonho, como nós, de construir com a própria comunidade um modelo de resort ecológico. Mas a partir da chegada dos promotores de resorts  internacionais, a venda de terrenos de praia está indo de vento em popa. Uma população cada vez mais marginalizada e drogada, leva a vandalismo e ocupações de casas e condomínios, que assusta residentes e turistas. 
IBEROSTAR – ALL INCLUSIVE OU ALL EXCLUSIVE
É o tipo de resort que se vê no mundo inteiro, sobretudo nos paises pobres da África e Ásia – o turista quer sol e mar. A cultura maravilhosa baiana lhe é servido dentro do Resort sem precisar sair do Hotel e arriscar a vida ou a saúde. Da renda fica no Brasil os salários baixos e a matéria prima comprada na região – grande parte da renda e o lucro  volta para o pais emissário e dos investidores no que é chamado leaking = vazamento.

Em outros paises como Jamaica (RIU Hotéis e Resorts), Costa Rica (Hotel Melia Água), Nicarágua (Hotel Barcelo), México (Hotel Mélia) as empresas iberoamericanas que estão se comportando com neo-colonizadores e vem sendo expulsos ou tendo as obras abusivas derrubadas. Como diz o Sr. Esteban de la Cruz, executivo da própria Iberostar “Lá (na Espanha) as leis são rigorissimas e já destruíram demais por lá, O Brasil é uma moçoila bondosa de himem complacente” – que as praias virgens do Brasil se cuidem!  De acordo com entrevista da Hôtelier News com o novo gerente David Malagelada  A Iberostar vai vender 750 casas no condomínio e apartamentos imobiliários para um público mais elitizado? Seria interessante de saber quem foi o intermediário de terra tão lucrativa. De acordo com Malagelada a empresa espera o retorno sobre o investimento de USD$ 250 milhões em 8 a 9 anos. A venda das propriedades (condomínios de luxo)  com certeza vai dar um retorno imediato, já que o comprador normalmente adianta o pagamento para construir a casa. A Iberostar trouxe para o Brasil a estratégia vencedora, combinando Hotel ALL INCLUSIVE com o turismo (especulação) imobiliário.  
COSTA SAUIPE

São 1.619 quartos em 5 hoteis e 6 pousadas com todo que tem direito com diárias desde 1.000 Reais por casal. Para as multinacionais da hotelaria e resorts como Marriot, Sofitel, Pestana, Jamaica Breeze Club e outras, foi um grande negocio, já que eles tinham renda garantida com contratos de gestão independente da ocupação dos hotéis e nenhum risco de investimento. 
ODEBRECHT

A construtora Odebrecht que há 15 anos começou a diversificar para área de turismo e resorts fez o negócio da China como sócio minoritário de 2% sem investir um centavo. Entrou com o terreno (da união) e acabou construindo o resort e infraestrutura sem risco algum. Mas, outro grande negocio da Odebrecht vem agora com dois projetos imobiliários; Casas de Sauípe com 113 casas de 4 a 5 suites e Quintas da Sauípe com 170 casas de luxo de 4 suites de 289 à 343 m2 num condomínio fechado de 466 mil m2 

PREVI

Com um investimento de 1,5 bilhões de Reais, apenas uma vez em 10 anos de existência  RESORT SAUIPE conseguiu um lucro. O investidor principal (98%) foi o PREVI Fundo de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil. O prejuízo acumulado deve chegar nas dezenas de milhões. Em 2008 Marriott e Sofitel, os gestores dos hotéis pediram aumento na taxa de gestão, como a Costa Sauípe AS não deu, acabaram cancelando os contratos e saíram de Sauípe. O conselho de administração do PREVI chegou a conclusão que não tinha competência de administrar um empreendimento deste porte e é desde abril 2008 que o resort está a venda. 
NOVOS INVESTIDORES

O jornal “Correio da Bahia” em matéria de 11 de julho informa que a “venda teria sida negociado por R$200 milhões com o grupo árabe IFA Hotels & Resorts de Dubai nos Emiratos Arabes , um dos maiores conglomerados hoteleiros do Oriente Médio.” O lucro da IFA em 2008 chegou a  US$ 143 milhões. A empresa americana de gestão de hotéis dos Estados Unidos SHERATON seria um dos parceiros. 
A ultima noticia de setembro 2008 é que o Super Breeze Club da Jamaica seria o comprador. Se for mesmo verdade, deve ter petro-dolares no jogo. De qualquer forma eu acho que mesmo comprando Sauípe a preço de banana nunca vai ser sustentável.
OS PERDEDORES SÃO AS COMUNIDADES DA REGIÃO E A NATUREZA
Com certeza o novo dono não vai sentir responsabilidade pelos crimes sociais e ambientais cometido pelos antigos donos. Durante a construção do resort a população da região cresceu de forma desordenada. Porto do Sauípe com 1.600 habitantes, hoje esta com mas de 6.000 e com todos os problemas sócias e econômicos que levam a marca do desenvolvimento desordenado e de promessas quebradas. A Associação dos Moradores de Porto Sauípe não pára de denunciar, mas com pouco resultado pratico. Os programas de responsabilidade empresarial que foram implantado não deixaram nenhuma das cooperativas (cooperativas de agricultura e de pesca, processamento e reciclagem de lixo) funcionando. 
O CASO DO RIO GRANDE DO NORTE

Se Você acha que BIG IS BEAUTIFUL temos para Você o PÓLO TURÍSTICO ECOLÓGICO E AVENTURA DE PITANGUI E JACUMÃ também chamado o Grand Natal Golf  do grupo Sanchez da Espanha. O lugar se for construído e completado será a 3ª cidade mais populosa do estado atrás de Natal e Mossoró com 160.000 moradores em 40.000 unidades de hospedagem. Todo neste projeto é monumental, já pensou 100.000 postos de trabalho vai acabar com o desemprego no Rio Grande do Norte.
	 GRAND NATAL GOLF  

“DEIXE SE SEDUCIR PELA MAGIA BRASILEIRA” 

                                                                “Ronaldo”

14 hotéis e 5 campos de golf

41.595 unidades = População de 166.000 -  

População de Natal é 750.000

Casas/apartamentos 50m2 de R$ 170.000 – R$ 500.000 

R$ 3.500.00 por metro quadrado construído

90% dos compradores são europeus

100.000 postos de trabalho na construção 

LIXO, SANEAMENTO E ÁGUA É POR CONTO DO MUNICIPIO

33% da população de Natal tem acesso a saneamento 

31% das residências tem coleta de lixo

Informações da imprensa local


ALÉM DO GRAND NATAL GOLF

Além do Grand Natal Golf tem tantos empreendimentos imobiliários que da para asfaltar o litoral norte todinho e deixar a Bahia com inveja:
	CABO DO SÃO ROQUE
              (NORUÉGA)

ELEGANCE NATAL GOLF              (ESPANHA)

LAGOA DO COELHO RESORT       (PORTUGAL

PALMEIRA GOLF RESORT             (ISLÂNDIA)

JACUMÃ BEACH RESORT              (ESPANHA)

------------------------------------------------------------------------
NO LITORAL NORTE DO RIO GRANDE DO NORTE SÃO PREVISTOS:

100 EMPRENDIMENTOS IMOBILIARIOS NOS PROXIMOS 10 ANOS COM 120.000 NOVOS UH (Unidades habitacionais) 
INVESTIMENTOS DE 5,7 BILHÕES DE REAIS

Informação da imprensa local


RESORTS PARA O MERCADO IMOBILIARIO NÃO É TURISMO
Os números do Ceará, Bahia e do Rio Grande do Norte deixam muito claro, que o que os governos de estado estão chamando de desenvolvimento de turismo na realidade é o negocio imobiliário globalizado, caçando os bilhões de dólares especulativos que estavam circulando nos mercados financeiros. A crise financeira chegou em boa hora para esfriar o entusiasmo dos promotores de resorts. 
RESORTS: TURISMO OU ESPECULAÇÃO DE TERRENOS DE PRAIA

O turismo de segunda residência começou nos anos 50. Primeiro visando os paises menos desenvolvido da Europa como a Espanha e Portugal como destino de sol para os europeus do norte, e o estado da Florida e o Caribe para os americanos do norte. Porem  com o custo de vida e os preços do metro quadrado subindo as estrelas, o alvo agora são os paises emergentes e pobres do mundo, aumentando a concentração de riqueza e a diferença entre rico e pobre. 
LEGISLAÇÃO SEGUNDA RESIDÊNCIA

A segunda residência nas regiões turísticas cria problemas para os governos locais já que a infraestrutura (energia, água, esgoto, segurança, lixo, estradas) é necessário, mesmo com os moradores passando 15 dias ou um mês por ano no lugar. É isso o problema que os Suíços chamam de Kalte Betten são camas frias que ninguém esquenta. 

A Constituição Brasileira no art. 225 garante para todos os cidadãos o direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem do uso comum do povo. Mas, não há nenhuma legislação especifica que regulamenta a venda de terrenos para segunda residência para brasileiros ou estrangeiros. 
A lei Koller  1958:  Os suíços aprovaram a lei para limitar a compra de terrenos para estrangeiros e hoje estão procurando de limitar a construção de segundo nas estações de ski. 
A Áustria, outro pais eminentemente turística em algumas regiões permite a segunda residência se estiver contemplado no plano diretor  limitando o numero de camas frias a 8 % ou 10%  das residências do lugar. 
Camas frias nas praias do Brasil, um problema que precisamos enfrentar agora, antes que começam as ocupações pelos sem casa que fogem da seca do sertão para praia.
DESTRUIÇÃO DA ZONA COSTEIRA

A acumulação de crises recentes – a financeira, o aquecimento global e a sobre-exploração dos recursos – pode colocar ponto final ao mondo como o conhecemos. É uma crise da nossa civilização e o nosso relacionamento com os ecosistemas do nosso planeta terra. Não tem como esconder e não podemos tomar medidas paliativas, é um fato que a humanidade não pode continuar assim, nos precisamos agir agora. Além dos efeitos do aquecimento global com aumento de tempestades e desastres naturais,

Os rios e a zona costeira estão sendo castigados, atacados pelos especuladores de terrenos, aquacultura irresponsável, a pesca ilegal com 70 por cento dos recursos sobreexplorados, construção de barragens, marinas, portos,  campos de golf e complexos industriais. Quando as comunidades do litoral estão se preparando de fugir do aumento do nível do mar ou do próximo tsunami, alguns poucos especuladores e promotores de resorts estão faturando milhões vendendo terrenos nos mercados imobiliários globalizados
MURCIA 2008 2108

Preocupado com os exageros dos últimos 50 anos e os impactos do aquecimento global do nível do mar o Ministério do Meio Ambiente da Espanha está com um plano de sanear a costa da Espanha, visando a demolição de centenas de obras irregulares em toda a costa do pais. Um relatório publicado pelo Greenpeace mostrando a simulação do efeito da subido do nível do mar na Manga del Mar Menor, Múrcia, parou as vendas de terrenos de praia e gerou prejuízos de 20 milhões de Euros afundando o mercado imobiliário. É por isso que as imobiliárias estão invadindo as praias das Américas e do Caribe. Veja photo no final do texto.
ALTERNATIVAS - COMO TURISMO COMUNITÁRIO 
Mas existem alternativas para o modelo destrutivo. Ontem na mesa “Redes de turismo comunitário” assistimos as apresentações e muita gente está presente nesta sala 
pronto para conversar com Vocês. A Vanessa da Rede TUCUM do Ceará a Gaby e outros da Rede Brasileira de Turismo Comunitário, os nossos parceiros aqui no norte da Saúde e Alegria e eu que sou da Prainha do Canto Verde. O turismo comunitário é como uma onda que esta crescendo, promovendo um modelo de turismo que preserva em vez de destruir, que divide os benefícios entre todos e que aproxima os turistas das pessoas nas comunidades.

E TIME-SHARE
Será que tem algum remédio contra o excesso do resorts de turismo imobiliários? Na Europa e nos Estados Unidos existem Resorts baseado no propriedade compartilhada chamado TIME SHARE. Em vez de construir a sua casa de praia em um lugar do mundo só, Você compra ações que dão o direito de usufruir das suas férias em uma grande variedade de resorts em diferentes paises. Os resorts tem turistas o ano todo, a propriedade tem manutenção constante e gera empregos e renda fixa. No mínimo é uma alternativa que se deve avaliar e parar de encher as dunas e falésias das nossas praias com montanhas de cimento. 
CONCLUSÃO E ENCAMINHAMENTOS
Eu espero de ter sido capaz de mostrar a problemática que todos os povos de rios e costas no mundo enfrentamos, e da necessidade de pensar em ações concretas. Convido a todos de refletir e preparar as suas intervenções para o debate que vai seguir e de ser parte da solução dos desafios que ai se encontram. 

REDE DE AÇÃO RIO E COSTAS

Nos últimos dois anos nos encontros sobre turismo, pesca, aqüicultura e desenvolvimento de comunidades, encontrei com muita gente com a mesma pergunta:

Como podemos ser mais efetivos e juntar forças para protestar contra empreendimentos sem futuro. Já temos redes dos mangues, movimentos dos pescadores e as redes de turismo responsável que articulam campanhas contra os agressores do ambiente. Será que tem como juntar todos estes grupos para combater as agressões com mais força?  
Sé Você também já pensou nisso, então escreva para a gente (veja anexo 1). 
OBRIGADO

René Schärer
20 de janeiro de 2009

Bibliografia, fontes de informação e paginas web para pesquisa:
- KRIPPENDORF Jost, Die Landschaftsfresser, Verlag Forschungsinstitut für Fremdenverkehr der Universität Bern, 1975.

- Informações sobre resorts e imobiliárias na prensa da Bahia, Ceará e Rio do Grande do Norte
- Informações sobre embargos de projetos de resorts verificadas com Ibama

Sites pra pesquisa:

IFA RESORTS AND HOTELS, DUBAI
http://www.ifahotelsresorts.com  
TIME SHARE
www.hapimag.com/eng/Start.htm

RESORTS NO BRASIL
http://www.grandnatalgolf.com 

http://www.ecocitybrasil.com  

http://www.aquiraz-riviera.com 

GRUPOS DA NOVA ATLANTIDA
http://www.gruponovaatlantida.com 

www.iac-arquitectura.com 

http://www.grupojr-iae.com

ANEXO 1
REDE DE AÇAO GLOBAL  - RIOS E COSTAS

Programa global contra a destruição de ambiental- e socialmente importantes regiões de oceanos e rios

SOB CONSTRUÇÃO


Registre a sua intenção de participação enviando um e-mail com descrição de meia pagina da sua organização e objetivos e a sua pagina web para:

                 turisolcom@yahoo.com.br
LA MANGA DEL MAR MENOR, MÚRCIA, ESPANHA

ANTES 
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DEPOIS

DO AQUECIMENTO GLOBAL







� Texto sem ilustração e photos, será apresentado no FSM 2009 em Belém – disponível do site: � HYPERLINK "http://www.terramar.org.br" ��www.terramar.org.br� 
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